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Potencial anestésico com óleo essencial de Ocimum basilicum em pacu Piaractus 

mesopotamicus 

 

Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar o tempo de indução e recuperação 

anestésica de juvenis de pacu (Piaractus mesopotamicus) submetidos a diferentes 

concentrações do óleo essencial de Ocimum basilicum. Um total de 54 juvenis de pacu P. 

mesopotamicus com peso médio de 319,08 ± 9,14 g e comprimento médio total de 21,59 ± 2,59 

cm foram adquiridos de uma piscicultura comercial para a condução do referido experimento. 

Os peixes foram alimentados até a saciedade aparente três vezes ao dia com dieta comercial.  

Após o período de aclimatação os juvenis de pacu foram avaliados quanto ao tempo de indução 

e recuperação da anestesia. Os peixes foram transferidos para três aquários (8 L) com água dos 

tanques de aclimatação. Os peixes foram expostos aos seguintes tratamentos com diferentes 

concentrações de óleo essencial de O. basilicum: 150, 180, 210, 240, 270 e 300 mg L-1. Para 

avaliar o tempo de indução anestésica, foram utilizados nove peixes por concentração, sendo 

que três peixes foram anestesiados por aquário, um após o outro (3 peixes x 3 repetições por 

tratamento). Todos os peixes expostos às diferentes concentrações de O. basilicum atingiram, 

satisfatoriamente, o estágio III da indução anestésica, caracterizado por nado de “barriga para 

cima”, mudança que não ocorreu quando os peixes foram expostos ao veículo, etanol a 95%. 

De posse dos resultados pôde-se verificar que para o óleo Ocimum basilicum, a concentração 

que promoveu indução anestésica em menor tempo foi a concentração de 300 µl L-1 assim como 

também acarretou um tempo de recuperação maior em comparação ao ocorrido na concentração 

de 150mg L-1. O álcool, por sua vez, não demostrou poder em induzir a anestesia. 

 

 

Palavras chave: anestesia, peixe redondo.  
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         Abstract: The aim of this study was to evaluate the anesthetic induction and recovery 

time of pacu juveniles (Piaractus mesopotamicus) submitted to different concentrations of 
Ocimum basilicum essential oil. A total of 54 juvenile pacu P. mesopotamicus with an average 
weight of 319.08 ± 9.14 g and an average total length of 21.59 ± 2.59 cm were acquired from a 

commercial fish farm for this experiment. The fish were fed a commercial diet three times a 
day until apparent satiety. After the acclimatization period, the juvenile pacu fish were 

evaluated in terms of the time taken to induce and recover from anesthesia. The fish were 
transferred to three aquariums (8 L) filled with water from the acclimatization tanks. The fish 
were exposed to the following treatments with different concentrations of O. basilicum essential 

oil: 150, 180, 210, 240, 270 and 300 mg L-1. To evaluate the anaesthetic induction time, nine 
fish were used per concentration, with three fish being anaesthetized per tank, one after the 

other (3 fish x 3 repetitions per treatment). All the fish exposed to the different concentrations 
of O. basilicum satisfactorily reached stage III of anaesthetic induction, characterized by "belly -
up" swimming, a change that did not occur when the fish were exposed to the vehicle, 95% 

ethanol. The results showed that for Ocimum basilicum oil, the concentration that promoted 
anesthetic induction in the shortest time was 300 µl L-1 and also led to a longer recovery time 

compared to the 150mg L-1 concentration. Alcohol, on the other hand, was unable to induce 
anesthesia. 
 

 
  

 
  
 

   
Keywords: anesthesia, round fish. 
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1. INTRODUÇÃO 

A aquicultura desempenha um papel essencial no sustento de milhões de pessoas em 

todo o mundo, segundo os dados da FAO (2020), esta atividade é responsável por cerca de 52% 

dos peixes destinados ao consumo humano no mundo. O pacu (Piaractus mesopotamicus, 

Holmberg, 1887) é um teleósteo pertencente à ordem Characiformes e família Characidae. 

Possui coloração acinzentada com gradações de amarelo e verde no seu ventre (URBINATI et 

al., 2013). É uma espécie considerada de grande potencial para a piscicultura, principalmente 

na região Centro-Oeste e Sudeste do Brasil, pela excelência de sua carne e importância na pesca 

comercial em suas regiões de origem, além de seu potencial zootécnico e rusticidade 

(QUEIROZ et al., 2005) sendo também conhecido como pacu caranha ou pacu-guaçu (REIS 

NETO et al., 2007). 

Na aquicultura diversas situações estressantes podem comprometer o bem-estar das 

espécies cultivadas, tais como: manejo, biometria, adensamento, extrusão de gametas, 

vacinação, transporte, entre outras, que os animais são submetidos desde a fase inicial até o 

abate (SNEDDON et al., 2016; SÁNCHEZ-MUROS et al., 2017). Estas variáveis, quando 

associados à indução de estresse agudo, podem predispor os animais às doenças e até mesmo 

ocasionar mortalidades (SEGNER et al., 2012). 

Há um interesse crescente acerca dos efeitos de compostos bioativos, obtidos a partir de 

plantas ou até mesmo o emprego de plantas medicinais na produção aquícola, para utilização 

como anestésicos, antiparasitários, antimicrobianos (KAVITHA et al., 2012; ANDRADE et al., 

2016). Isto se deve ao crescimento desta atividade e a busca em se obter uma produção 

sustentável a partir do uso de produtos biodegradáveis que causem o mínimo impacto ao meio 

ambiente e também à saúde do consumidor (SOARES e TAVARES-DIAS, 2013). 

Um produto natural com potencial anestésico tem sido o manjericão (Ocimum 

basilicum), cujo óleo essencial é extraído das folhas e dos ápices com inflorescência. A 

composição do óleo essencial varia conforme a espécie e a localização geográfica, sendo 

classificado em quatro quimiotipos, de acordo com os componentes majoritários do óleo 

essencial (VENTURA et al., 2020). 

Neste contexto com este estudo objetivou-se mensurar o tempo de indução e 

recuperação anestésica de juvenis de pacu (Piaractus mesopotamicus) submetidos a diferentes 

concentrações do óleo essencial de Ocimum basilicum. 
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2. Revisão de Literatura  

2.1. O Pacu (Piaractus mesopotamicus) 

O Pacu (Piaractus mesopotamicus) é nativo do Brasil e está presente principalmente 

nos rios Paraguai e Paraná, típico do Pantanal mato-grossense, e da Bacia do Rio da Prata (VAZ 

et al., 2000). Segundo (CARVALHO E LEMOS et al.,2009) espécies como pacu (Piaractus 

mesopotamicus), apresentam grande potencial para a piscicultura intensiva, pois tem facilidade 

de adaptação ao cultivo em tanques ou viveiros e grande utilidade na pesca esportiva, e é uma 

espécie que vem sendo muito utilizada na formação do híbrido Tambacu em cruzamento com 

o Tambaqui. 

A espécie de peixe em questão é considerada rústica e herbívora, preferencialmente 

frugívora, com capacidade de utilização de diversos alimentos. A sazonalidade e a diversidade 

de espécies das quais esse peixe se alimenta o impõe necessidade de adaptação (ABIMORAD 

e CARNEIRO, 2004). 

O pacu-caranha apresenta a cor negra quando encontrado em rios do Pantanal de águas 

cristalinas, já o pacu-caranha do Rio Aquidauana não apresenta a cor negra sendo bem mais 

claro (LOPES et al., 2007). Espécie bastante ativa e que atinge grande tamanho, seu 

comportamento é variável podendo se tornar agressivo à medida que vai amadurecendo. 

De acordo com a Embrapa (2017), as espécies mais comuns produzidas no país, por 

região, são: i) tambaqui, pirarucu e pirapitinga na região Norte; ii) tilápia e camarão marinho 

no Nordeste; iii) tambaqui, pacu e pintado no Centro-Oeste; iv) tilápia, pacu e pintado no 

Sudeste; e v) carpa, tilápia, jundiá, ostra e mexilhão na região Sul. Comercialmente, grande 

parte do consumo de pacu está localizada nos estados da região Centro-Oeste, destacando-se 

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, onde a pesca do pacu sempre foi abundante (KUBITZA et 

al,. 2004). 
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2.2 Práticas de manejo e estresse dos peixes cultivados 

           No Brasil, há um interesse muito grande pelas atividades do agronegócio em geral, 

dentre elas a piscicultura, que vem despertando o interesse econômico devido ao aumento da 

produção nacional (CECCARELLI; SENHORINI; VOLPATO, 2000). O manejo apropriado 

das espécies aquáticas é fundamental para o sucesso da aquicultura, seu manejo consiste no 

monitoramento das variáveis como qualidade da água, alimentação, densidade de estocagem, 

sanidade, entre outros, que têm como finalidade proporcionar o bem-estar dos peixes em 

cultivo, para que os mesmos expressem seu potencial de crescimento (OLIVEIRA; 

GALHARDO, 2007).  

          Vários procedimentos associados ao cultivo dos peixes evocam uma forte resposta ao 

estresse em peixes, com um efeito negativo importante tanto no bem-estar dos peixes quanto 

na qualidade da carne dos peixes.  Peixes menos ou não estressados crescem mais (melhora a 

produtividade), reproduzem melhor e possuem um sistema imunológico mais apto a lidar com 

desafios patogênicos, aumentando a resistência à eventuais doenças (BARCELLOS et al., 

2022) (Fig. 1).  

           As causas de estresse em peixes estão relacionadas a fatores ambientais e manejo, onde 

pode-se citar algumas rotineiras como captura para diversas finalidades, intensidade de luz, 

transporte (LUZ e PORTELA, 2005; SNEDDON et al., 2016; SÁNCHEZ-MUROS et al., 

2017).  

Quando os animais são submetidos à captura, seja ela realizada por redes ou anzóis os 

peixes tendem a fugir, pois passam a ter uma exposição aérea, resultando em um fator 

estressante prejudicando a produção. Fatores como intensidade luminosa e até a cor da luz 

podem influenciar o comportamento dos peixes (FAGUNDES et al., 2005).  

De acordo com (Gomes et al. 2003), o transporte de peixes vivos é uma das operações 

mais delicadas do sistema de cultivo. Devido à importância do transporte para a piscicultura, 

protocolos, para redução de estresse, vêm sendo estudados (TAKAHASHI et al., 2000). 
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Figura 1. Eixo teórico conceitual do bem-estar como redutor do desenvolvimento de resistência 

bacteriana à antimicrobianos. 
Fonte: Barcellos (2022) 

 

 

2.3 Anestésicos alternativos para manejo de peixes 

Vários fatores bióticos e abióticos, bem como os procedimentos da aquicultura (manejo, 

transporte ou densidade de estocagem), ativam o sistema de estresse, induzindo efeitos 

negativos em diferentes processos fisiológicos nos peixes, tais como crescimento, reprodução 

e imunidade (SOUZA et al.,2019).  

Os anestésicos são tidos como benéficos por diminuir a excitação dos peixes, evitando 

injúrias físicas durante o transporte e reduzir a excreção de amônia e gás carbônico, assim como 

do consumo de oxigênio, diminuindo a deterioração da qualidade da água (ROSS e ROSS, 

1999). Nessa concepção verifica-se o crescente mercado de produtos naturais, onde destaca-se 

o emprego de óleos essenciais (OEs) em diferentes áreas do conhecimento, inclusive a 

aquicultura. O princípio é de que muitas plantas são capazes de sintetizar moléculas que estão 

presentes em pequenas quantidades nas partes das plantas (raízes, folhas, caules, flores, frutos). 
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O anestésico natural para peixes mais estudado é o óleo de cravo, extraído de partes aéreas da 

planta de cravo da Índia por hidro destilação contendo o eugenol componente majoritário. 

(INOUE et al., 2021). 

Neste sentido, a busca por novas substâncias anestésicas é fundamental, em especial 

aquelas que não ofereçam riscos aos manipuladores e aos peixes, tenham baixo custo e sejam 

de fácil aquisição, como geralmente é o caso de OEs derivados de plantas (GUÉNETTE  et al., 

2007). De acordo com (GIMBO et al. 2008), os anestésicos são muito utilizados na piscicultura 

intensiva para diminuir a mortalidade dos peixes e facilitar o manejo. De modo geral, a escolha 

de um anestésico para uso em piscicultura depende da sua eficácia na indução e recuperação 

dos animais (MARKING e MEYER, 1985; ROSS e ROSS, 2008). Aspectos econômicos, 

considerações legais, características de disponibilidade no mercado, além de possíveis efeitos 

colaterais tanto aos peixes, quanto aos humanos e ao ambiente, também devem ser avaliados 

como critérios para a escolha do produto (MARKING e MEYER, 1985).  

 

2.4 Óleos essenciais  

         Os óleos essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis lipofílicas, 

geralmente odoríferas e líquidas contidas em vários órgãos das plantas, como raízes, sementes, 

flores, frutos, ou de plantas inteiras (TAVARES et al., 2011).  

Os métodos de extração podem ser obtidos por diversos processos, como extração e 

compressão, uso de dióxido de carbono líquido ou microondas e pelo processo de destilação 

(BURT, 2004; BAKKALI et al., 2008).  

Há uma crescente demanda por uso de produtos anestésicos de baixo custo, fácil 

aquisição e que ofereçam segurança ao manipulador e ao meio ambiente. Alguns OEs derivados 

de plantas têm se mostrado uma alternativa viável para reduzir o estresse em peixes durante 

procedimentos como captura e manuseio (SILVA et al., 2013). 

Em 2021, Inoue menciona que diversos grupos de pesquisas no Brasil têm estudado o 

uso de óleos essenciais como anestésicos naturais para peixes. Destacam-se os estudos com os 

óleos essenciais de cidreira (Lippia alba), alecrim pimenta (Lippia sidoides), alfavaca cravo 

(Ocimum gratissimum), jambú (Spilanthes acmella), cidrão (Aloysia tryphila) e melaleuca 

(Melaleuca alternifólia). Pesquisadores da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa) das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste trabalham com o uso de óleos essenciais 

na aquicultura. Na região Sul do Brasil destaca-se a Universidade Federal de Santa Maria com 

trabalhos de uso de óleos essenciais como anestésicos do bagre jundiá. Ainda pode-se 
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mencionar os OEs de Eugenia caryophyllata (WEBER et al., 2009; PAWAR et al., 2011), 

Lippia alba (CUNHA et al., 2011, VENTURA et al., 2019a) e Lippia sidoides (VENTURA et 

al., 2019b), Cinnamomum camphora, Mentha arvensis (PEDRAZZANI e OSTRENSKY, 

2014), Ocimum gratissimum (BENOVIT et al., 2012), Hesperozygis ringens e Ocotea 

acutifólia (SILVA et al., 2013). 

A qualidade do produto é afetada por vários fatores ambientais, como clima, solo, 

regiões geográficas, duração do dia e da noite, órgão de onde foi extraído o óleo (caules, flores, 

folhas, raízes), fase de desenvolvimento da planta na época da colheita, condição de secagem, 

tempo de armazenamento, entre outros fatores (KAMADA et al., 1999; CASTRO et al., 2004; 

LUZ et al., 2009; COUIC-MARINIER e LOBSTEIN, 2013).  

 

2.5 Ocimum basilicum 

        Os óleos essenciais de oriundos das plantas Ocimum sp. têm propriedades sedativas 

e anestésicas e têm demonstrado efeitos positivos para a saúde em diversas espécies de peixes 

(HOSEINI et al,. 2019), uma vez que as plantas deste género são caracterizadas por uma vasta 

heterogeneidade química (SINGH et al., 2018). As propriedades biológicas dos óleos essenciais 

são determinadas pelos seus principais compostos conhecidos como quimiotipos (BAKKALI 

et al., 2008). O óleo essencial de Ocimum basilicum possui cinco quimiotipos diferentes: 

linalol; metil chavicol; linalol e metil chavicol; linalol e eugenol; e metil chavicol e metil 

eugenol (GRAYER et al., 1996). 

O quimiotipo linalol (53,35%) apresentou efeitos anestésicos e sedativos satisfatórios 

no híbrido tambacu, Piaractus mesopotamicus macho × Colossoma macropomum fêmea 

(LIMMA-NETTO et al., 2016), e na tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus (LIMMA-NETTO 

et al., 2017). Da mesma forma, embora o quimiotipo metil chavicol (84%) tenha promovido 

efeitos anestésicos e analgésicos no peixe-palhaço, Amphiprion clarkii, não é recomendado 

devido à indução de contrações musculares involuntárias resultando em mortalidade 

(CORREIA et al., 2018). O quimiotipo metil chavicol (66,51%) - linalol (20,90%) apresentou 

efeitos sedativos benéficos sobre a tilápia do Nilo (VENTURA et al., 2020a, b) e foi 

considerado anestésico para tambaqui, Colossoma macropomum (VENTURA et al., 2021) .  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Animais 

Um total de 54 juvenis de pacu P. mesopotamicus com peso médio de 319,08 ± 9,14 g 

e comprimento médio total de 21,59 ± 2,59 cm foram adquiridos de uma piscicultura comercial 

para a condução do experimento, que foi aprovado pelo Comitê de Ética em Uso de Animais / 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, sob o n. 976/2018. 

Os peixes foram alimentados até a saciedade aparente três vezes ao dia com dieta 

comercial (Douramix®) com pellet de 6,5 mm (32% de proteína bruta; 4,0% fibra bruta; 14,0% 

de matéria mineral; 6,5% de extrato etéreo; 12,0% de umidade; e 3,0% de cálcio). A 

alimentação foi suspensa 24 h antes do início do experimento. 

Os parâmetros de qualidade de água foram monitorados e os valores médios foram: 

temperatura 23,18 ± 0,43 °C, oxigênio dissolvido 7,34 ± 0,84 mg L− 1, pH 8,80 ± 0,07, dureza 

total 50,00 ± 0,01 mg L−1, nitrogênio amoniacal total 0,28 ± 0,08 mg L−1 e condutividade 

elétrica 28,84 ± 0,38 µS cm −1. Estes valores estão dentro do intervalo recomendado para a 

espécie, de acordo com (BOYD 1998). 

 3.2 Óleo essencial de Ocimum basilicum 

O óleo essencial de Ocimum basilicum utilizado no presente estudo foi adquirido 

comercialmente (Phytoterápica, Nova Cantareira, Brasil). Os principais compostos do óleo 

essencial analisado neste estudo foram metil chavicol 66,51% e linalol 20,90% como 

constituintes majoritários, e 12,57% foram de constituintes minoritários (VENTURA et al., 

2020a). 

3.3 Indução e recuperação anestésica 

Após o período de aclimatação os juvenis de pacu foram avaliados quanto ao tempo de 

indução e recuperação da anestesia. Os peixes foram transferidos para três aquários (8 L) com 

água dos tanques de aclimatação para manter as mesmas condições durante o período 

experimental. Os peixes foram expostos aos seguintes tratamentos com diferentes 

concentrações de óleo essencial de O. basilicum: 150, 180, 210, 240, 270 e 300 mg L-1. As 

concentrações foram diluídas na proporção de 1:10 com etanol a 95%. 
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Para avaliar o tempo de indução anestésica, foram utilizados nove peixes por 

concentração, sendo que três peixes foram anestesiados por aquário, um após o outro (3 peixes 

x 3 repetições por tratamento). O ensaio foi realizado da menor concentração para a maior, para 

garantir que não houvesse efeitos residuais da adsorção do vidro. O tempo de indução anestésica 

(em segundos) foi registrado quando os peixes perderam completamente o equilíbrio e foram 

totalmente incapazes de recuperar uma posição ereta, estágio 3 da anestesia de acordo com 

estabelecido por (WOODY et al., 2002), conforme descrito na Tabela 1. Após a indução da 

anestesia, os peixes foram submetidos a procedimento de biometria e transferidos 

individualmente para aquários com oxigenação e livre do agente anestésico para avaliar o tempo 

de recuperação dos peixes (em segundos) que foi caracterizado pelo retorno ao nado normal e 

reação a estímulos externos (WOODY et al., 2002).  

Tabela 1. Características comportamentais dos peixes de acordo com diferentes estágios de 

anestesia. 

Estágio Características comportamentais 

I Movimento opercular visivelmente lento ou errático 
II Perda parcial do equilíbrio e dificuldade para manter a posição normal de 

nado, quando parado 
III Perda total do equilíbrio e incapacidade de recuperar a posição vertical de 

nado (“barriga para cima”) 

IV Ausência de reação a qualquer estímulo 
Recuperado Recuperação da posição normal de nado e da capacidade de nadar 

Fonte: Woody et al., 2000. 

Os peixes foram observados para avaliação de sobrevivência, após o término do experimento. 

3.4. Análise estatística 

Os resultados obtidos foram expressos como média ± desvio padrão. Os dados foram 

submetidos ao teste de Shapiro-Wilk e Bartlett para verificar a homoscedasticidade da 

normalidade e variância, respectivamente. Os dados que não apresentaram homogeneidade de 

variância foram transformados em Log10 (x + 1). Em seguida, os dados foram submetidos à 

análise de variância unifatorial e as médias separadas pelo teste de Tukey com o auxílio do 

software Statistica 10.0. Para todos os testes, considerou-se a significância de 5%. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Todos os juvenis de Piaractus mesopotamicus expostos às concentrações de Ocimum 

basilicum (150, 180, 210, 240, 270 e 300 mg L-1) atingiram, satisfatoriamente, o estágio III da 

indução anestésica, caracterizado por nado de “barriga para cima”, mudança que não ocorreu 

quando os peixes foram expostos ao veículo, etanol a 95%. O índice de sobrevivência foi de 

100%, após o período de 96 horas de indução anestésica, indicando ausência de efeito deletério 

e tóxico para os peixes. 

 Em relação ao tempo de indução, um modelo de regressão quadrática ajustou melhor 

os dados (y = 0,0093x2 - 5,1341x + 903,21). Desta maneira quanto maior a concentração 

anestésica testada, menor será o tempo de indução (p < 0,05). Uma concentração de 300 mg L-

1 induziu anestesia em curto espaço de tempo (p< 0,05), mas houve nenhuma diferença 

significativa entre as concentrações de 210 e 270 mg L-1. Quanto à recuperação, observou-se 

que o menor tempo de recuperação não está relacionado ao menor tempo de indução tempo (y 

= 0,0013x2 − 0,0149x + 137,16). No mais altas concentrações avaliadas (270 e 300 mg L−1), a 

recuperaçãoo tempo foi maior (p <0,05) do que na concentração mais baixa (150 mg L-1) (Fig. 

2). 

 

 

Figura 2. Tempo de indução e recuperação (média) para Piaractus mesopotamicus em 
diferentes concentrações de Ocimum basilicum.  
Letras diferentes indicam diferença estatísticaentre tratamentos pelo teste de Tukey (p < 0,05) 
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5. CONCLUSÃO 

De posse dos resultados pôde-se verificar que para o óleo essencial de Ocimum 

basilicum, a concentração que promoveu indução anestésica em menor tempo foi a 

concentração de 300 µl L-1 em comparação a concentração de 150 µl L-1. O álcool, por sua vez, 

não demostrou poder em induzir a anestesia.  
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